
RELATÓRIO MENSAL – outubro/2019 
UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de outubro 0.70% (nominal), equivalente a 122.20% em 
relação ao CDI +1% no mês, alcançando uma rentabilidade acumulada em 2019 de 9.11% 
equivalente a 149.68% em relação ao CDI +1%. 
 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 

 
 

Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado. 

 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa 0.39% 
Renda Variável 0.44% 
Despesas -0.13% 

Total Consolidado 0.70% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de outubro/2019, o UNIPREV III FIM superou a meta estabelecida para a Carteira 
Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa  
 
A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, se 

aproximando a meta do segmento, alcançando uma rentabilidade 0.39% no mês, equivalente a 
68.55% do CDI + 1% ao ano (meta). 

 
O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 82% e seu Patrimônio em Renda 

Fixa, entre Crédito Privado (47% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 



A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP. Segue um breve comentário a respeito da performance 
deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal. 

 
Em outubro, o BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 48.55% do CDI, (106.34% do CDI 
no ano e 109.58% do CDI em 12 meses). Houve uma intensificação no movimento de abertura de spreads de 
crédito no mercado secundário. A marcação a mercado dos ativos passou a acompanhar os níveis de taxa 
praticados no secundário de maneira mais intensa na última semana do mês e deixou evidente o momento de 
correção, aumentando consideravelmente a volatilidade das cotas quando comparado ao histórico da classe 
de ativos. Boa parte deste ajuste é explicado por uma correção no spread de crédito, pelo fato de notarmos 
uma captação mais estável da indústria e com a grande maioria dos gestores carregando uma posição de 
caixa menor quando comparado ao início do ano. 
 
Acreditamos que esse movimento é muito saudável para o longo prazo da indústria, que antes tinha uma 
demanda por papel acima da adequada, dada a forte captação. Do lado das ofertas primárias, outubro 
começou aquecido e com uma série de bookbuildings agendados. Entretanto, a maior parte deles foi adiada 
por conta do receio geral dos bancos estruturadores em relação ao sucesso das emissões. 
 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de 
FIRF CP.  
 

 
 
 

Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 
públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal, porém abaixo da meta estabelecida:  
 

Na parte de Renda Fixa, o principal destaque foi a posição aplicada na parte curta da curva de juros 
nominal no Brasil. As projeções de inflação apresentadas para 2020 e 2021 permanecem significativamente 
abaixo das metas, o que dará conforto para que o Copom estenda o ciclo e leve a Selic até pelo menos 4% a.a. 
Nesse contexto, permanecemos aplicados na parte curta da curva visando nos beneficiar da extensão dos 
cortes para além da sinalização do Comitê.   
 
 



2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 19% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 2.34%, 

acima (106.29%) do índice IBX100 - meta para renda variável - que rentabilizou 2.20%. 
 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 
 

O Absoluto Institucional valorizou 2.3% em outubro. Os principais destaques positivos foram Magazine 
Luiza (+20.7%), que reportou sólido resultado para o 3T marcado por um crescimento de 300% de sua 
operação de marketplace, que continua sendo o maior propulsor de crescimento da empresa. Na B3 (+10.9%), 
os volumes dos ativos negociados pela companhia vêm se beneficiando dado o contexto de baixa remuneração 
dos títulos do governo, o que leva os agentes econômicos a procurarem alternativas para aplicar seus recursos. 
Por último, a Raia Drogasil (+14.8%) teve boa reação do mercado ao investor day, uma vez que a mensagem 
foi otimista em termos de ganho de market share para os próximos anos associado à expectativa de 
aceleração das vendas permitindo alavancagem operacional acima do esperado. 

 
O Ibovespa avançou 2.4% no mês, acompanhando um movimento de risk on global. Esse movimento é 

reflexo principalmente da perspectiva mais positiva acerca da guerra comercial entre Estados Unidos e China. 
Os dois países demonstraram avanços nas negociações, resultando na suspensão de novas tarifas para 
produtos importados de ambas as partes, que entrariam em vigor a partir do dia 15. Com isso, o S&P registrou 
ganho de 2.0% em outubro. 

 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 

 


